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EDITORIAL

COCCAMIG

EXPEDIENTE

Prezados Cooperados,
agronegócio vive um momento desa-

fiador, exigindo de produtores e coope-

rados um olhar atento para o mercado 

e suas oscilações. Em fevereiro, vimos 

uma valorização momentânea do real 

frente ao dólar, trazendo algum alívio nos custos de 

insumos e defensivos. No entanto, as recentes políti-

cas econômicas do governo, com foco em expansão de 

gastos, podem gerar pressão inflacionária e juros mais 

altos, impactando diretamente os financiamentos e in-

vestimentos no setor agropecuário.

No mercado de leite, a escassez de matéria-prima e 

os desafios climáticos impulsionaram uma recupera-

ção nos preços pagos ao produtor. A CooperRita, atenta 

a essa dinâmica, ajustou o repasse ao cooperado, ga-

rantindo valorização e previsibilidade para o setor. O 

desempenho positivo dos derivados lácteos reforça a 

estratégia da cooperativa em agregar valor e ampliar a 

competitividade no mercado.

O café, por sua vez, apresentou oscilações expressi-

vas, com cotações recordes e ajustes pontuais. A escas-

sez de estoque físico e a influência climática na quali-

dade da safra exigem cautela na colheita e no manejo. 

É fundamental que os produtores mantenham a calma 

diante das incertezas, planejando com estratégia e evi-

tando decisões precipitadas.

No segmento de insumos, a relação de troca melho-

rou, favorecendo a aquisição de fertilizantes e defensi-

vos. Contudo, o cenário cambial e as condições globais 

exigem prudência e planejamento nas compras, porém 

comprar algum adubo com antecedência pode ser um 

bom negócio.

O momento pede equilíbrio e gestão financeira só-

lida. Evitar endividamento excessivo e buscar alterna-

tivas sustentáveis para custeio e investimentos é es-

sencial. A CooperRita segue firme no compromisso de 

valorizar seus cooperados, garantindo pagamentos em 

dia e promovendo condições justas para todos. Juntos, 

com estratégia e resiliência, seguimos construindo um 

futuro sólido e próspero para o agro.

Um excelente mês a todos!

O

O mercado cafeeiro tem enfrentado desafios climáticos 

que impactam a produção nacional, mas as cooperativas 

afiliadas à COCCAMIG continuam crescendo. Representan-

do mais de 50 mil famílias em Minas Gerais, elas registraram 

aumento no faturamento e na recepção de café nos últimos 

anos, resultado de uma gestão profissional e investimentos 

em capacitação.

Em 2024, as compras em conjunto cresceram mais de 

40%, reforçando a importância da união entre as cooperati-

vas para a sustentabilidade do setor. Apesar do aumento na 

entrada de café, os estoques atingiram níveis historicamente 

Crescimento, Desafios e Compromisso com o Futuro
baixos, exigindo atenção para 2025, um ano que promete 

desafios com uma safra menor.

O presidente do Conselho Administrativo, Marco Valé-

rio de Araújo Brito, destaca que o fortalecimento das co-

operativas é essencial para garantir a competitividade do 

agronegócio brasileiro. Já o diretor institucional, Lucas M. 

Capistrano de Alckmin, reforça a necessidade da coopera-

ção para enfrentar oscilações do mercado. Com foco em 

capacitação, tecnologia e boas práticas, a COCCAMIG se-

gue comprometida com o desenvolvimento sustentável do 

cooperativismo no Brasil.

Diretor Presidente
Lucas Moreira Capistrano de Alckmin
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REUNIÃO ESTRATÉGICA

CooperRita realiza reunião para apresentar  
o planejamento de 2025

No dia 24 de janeiro de 2025, a CooperRita reuniu seus 

colaboradores no Parque de Exposições para apresentar as 

conquistas do ano anterior e os avanços propostos para 

este ano. O momento foi marcado pela apresentação do 

planejamento estratégico da cooperativa, com destaque 

para os desafios, oportunidades e metas traçadas. Em sua 

fala, o presidente Lucas ressaltou a importância do enga-

jamento de todos para o crescimento sustentável da Co-

operRita, reforçando o compromisso com a inovação e a 

excelência no setor agropecuário.

Além da presença de todos os diretores, o encontro 

contou com a participação do ex-presidente Cleber Ri-

beiro de Matos e membros do conselho da cooperativa, 

fortalecendo os laços entre diferentes gerações de lide-

rança. Após o discurso, os participantes aproveitaram um 

momento de confraternização, em um ambiente animado 

e de celebração. O evento reafirmou o espírito de união e 

cooperação que impulsiona a CooperRita rumo a mais um 

ano de conquistas.

A reunião reforçou a transparência da gestão e o com-

promisso com a valorização das pessoas, pilares funda-

mentais para o sucesso da cooperativa. Com energia reno-

vada, a equipe CooperRita inicia 2025 motivada e alinhada 

com os objetivos estratégicos da organização.
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VALDA

Conheça Valda, a primeira vaca 
tokenizada do Brasil
Blockchain e IoT revolucionam o crédito agropecuário

Na Fazenda Capão da Imbuia, em Carambeí (PR), Valda 

se tornou a primeira vaca tokenizada do Brasil, abrindo 

caminho para uma nova era no crédito rural. Com um 

rebanho de 500 vacas holandesas e produção diária de 

18.000 litros de leite, a fazenda de William Vriesman utili-

zou a tokenização para garantir acesso a financiamentos 

mais  seguros e transparentes.

A tecnologia blockchain e sensores IoT permitem o 

monitoramento contínuo dos animais, atestando sua 

saúde e bem-estar. “A tokenização oferece segurança 

tanto para produtores quanto para credores, reduzin-

do riscos e aumentando a confiança”, explica Emerson 

Vriesman.

Garantia digital para crédito rural

A startup brasileira Simple Token desenvolveu essa 

solução inovadora em parceria com a Agritech COWMED, 

responsável pelas coleiras inteligentes que monitoram 

os animais em tempo real. Esse modelo reduz fraudes e 

amplia as oportunidades de crédito no setor. “Valda re-

presenta o início de uma transformação que queremos 

expandir para todo o Brasil”, afirma Luiz Caldas Milano 

Junior, diretor da Simple Token.

Crescimento com respaldo regulatório

A recente aprovação do Projeto de Lei 3019/2023 

possibilitou o uso de animais como garantia financeira, 

impulsionando novas soluções tecnológicas. Com um 

cenário regulatório favorável, instituições financeiras de-

vem adotar esse modelo inovador.

Sobre a Simple Token

Fundada em 2022, a Simple Token combina block-

chain e IoT para criar garantias digitais seguras e eficien-

tes para o crédito agropecuário. Sua missão é conectar o 

agronegócio ao mercado financeiro, promovendo um se-

tor mais sustentável e tecnologicamente avançado.

A Central do Cooperado foi criada para que você tenha voz
ativa em nossa cooperativa! Queremos ouvir seus comentários,

sugestões e opiniões para continuarmos evoluindo juntos.
Sua participação é fundamental para aprimorarmos nossos

serviços e atender melhor às suas necessidades.
Acesse a Central do Cooperado e compartilhe suas ideias!

Queremos ouvir
você!

Fale conosco pelo WhatsApp: (35) 3473-3510



PRODUÇÃO DE CAFÉ

Como Iniciar a Produção de Café Arábica
Escolha do Local e Condições Ideais

Para estabelecer uma lavoura de café arábica de su-

cesso, é fundamental avaliar as condições climáticas e de 

solo da propriedade. A temperatura ideal para o cafeeiro 

varia entre 23°C e 24°C, sendo recomendadas altitudes en-

tre 600 e 1.200 metros. Chuvas anuais acima de 1.200 mm, 

bem distribuídas, são essenciais para o desenvolvimento 

da planta. O solo deve ser profundo, com pelo menos 1,5 

metros, livre de compactações e rico em matéria orgânica. 

Análises químicas e físicas do solo são indispensáveis para 

determinar as correções necessárias antes do plantio.

Planejamento e Produção de Mudas

O planejamento da implantação inclui a decisão entre 

adquirir mudas de viveiros certificados ou produzi-las na 

propriedade. Caso opte pela produção própria, o semeio 

deve ocorrer entre março e maio, visando que as mudas 

estejam prontas para o plantio entre setembro e novem-

bro. O preparo do solo deve ser realizado após as últimas 

chuvas do ano agrícola anterior ou no início do período 

chuvoso, garantindo a correção de camadas profundas e 

a incorporação de corretivos. O plantio é recomendado no 

início das chuvas, geralmente entre outubro e novembro, 

utilizando mudas saudáveis com 4 a 6 pares de folhas e sis-

tema radicular bem desenvolvido.

Espaçamento e Manejo da Lavoura

A escolha do espaçamento entre as plantas deve con-

siderar o sistema de cultivo (manual ou mecanizado), a 

cultivar selecionada e as condições climáticas da região. 

Espaçamentos adequados influenciam diretamente na pro-

dutividade e na necessidade de manejos futuros, como po-

das e desbrotas. Um planejamento detalhado das atividades 

agrícolas auxilia na previsão de recursos, minimiza impre-

vistos e contribui para a eficiência operacional da lavoura.

Capacitação e Sucesso na Produção

Investir em conhecimento técnico e seguir práticas reco-

mendadas são passos essenciais para o sucesso na produção 

de café arábica. Para aprofundar-se no tema, consulte fontes 

especializadas e considere cursos de capacitação na área.

Fonte: https://rehagro.com.br/blog/como-iniciar-a-

-producao-de-cafe-arabica/

A Central do Cooperado foi criada para que você tenha voz
ativa em nossa cooperativa! Queremos ouvir seus comentários,

sugestões e opiniões para continuarmos evoluindo juntos.
Sua participação é fundamental para aprimorarmos nossos

serviços e atender melhor às suas necessidades.
Acesse a Central do Cooperado e compartilhe suas ideias!

Queremos ouvir
você!

Fale conosco pelo WhatsApp: (35) 3473-3510
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RANKING DA QUALIDADE DO LEITE

MAIORES PRODUTORES DE LEITE
FEVEREIRO 2025

CLASS. NOME

1 EDUARDO GRACIANO PEREIRA E OUTROS

2 WANDA MARIA RENNO MOREIRA A.CUNHA E OU

3 CLEBER RIBEIRO DE MATOS

4 MARCOS RENNO MOREIRA           

5 VANEO RODRIGUES DA SILVA                

6 ESP JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA    

7 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO               

8 DECIO COELHO COSTA                          

9  JOSE RENNO MOREIRA                            

10 RALPH DE CASTRO JUNQUEIRA     

11 SINVAL ARAUJO DE ANDRADE FILHO              

12 FRANCISCO PEREIRA DE MENDONCA               

13 FRANCISCO CARLOS VILELA E OUTRO               

14 JOAO CARLOS RIBEIRO                     

15 PAULO SERGIO CARNEIRO RIBEIRO       

16 EDSON SIQUEIRA RIBEIRO FILHO           

17 DIVANIR BENEDITO DE FARIA                  

18 JOSE HENRIQUE DA SILVA                        

19 MARCELO DANIEL DA SILVA E OUTRO       

20 MARCOS ANTONIO MARTINS LISBOA E OUTROS      

21 FRANCISCO ALFREDO BARBOSA                

22 MILTON FAVERO SILVEIRA DE LACERDA        

23 BENEDITO LAERCIO DOS REIS                 

24 NAIR DE AZEVEDO COSTA                         

25 JOAQUIM FERNANDES LEITE E OUTROS

MELHORES PRODUTORES POR QUALIDADE
FEVEREIRO 2025

CLASS. NOME

1 LEVI BERNARDES  

2 JOSE RENNO MOREIRA  

3 JOAO CLARISMON SALVADOR  

4 SEBASTIAO FERREIRA DE LACERDA  

5 PEDRO PAULO VILELA NETO  

6 BENEDITO FERREIRA DE PAIVA  

7 JOSE HEITOR TEIXEIRA  

8 JOAO CARLOS TEIXEIRA NETO E OUTROS   

9 CORNELIO RIBEIRO SALLUM AL`OSTA 

10 JOSE ACYLINO DE LIMA NETO 

11 JOSE EDISON DE ALMEIDA  

12 VITOR BATISTA FAGUNDES  

13 ALBERTO DE CASTRO NEVES E OUTRO   

14 ESP HERNANI RIBEIRO DO VALLE  

15 ROSELI ALVES MOTTA 

16 MARIO LUCIO RIBEIRO  

17 BENEDITO ROBERTO DE ALMEIDA 

18 EDSON SIQUEIRA RIBEIRO FILHO  

19 ESP JOAO VIANNAY SILVA DA CUNHA 

20 JOSAFA DONIZETTI DA SILVA  

21 RAFAEL HENRIQUE FERRAZ DOS SANTOS  

22 JOSE HENRIQUE DA SILVA  

23 BRAULINO JOSE DA SILVA 

24 HELIO DE FARIA COSTA  

25 RODRIGO PADUAN MENDONCA E OUTROS  

Como funciona a premiação?
A Premiação pela qualidade do Leite é uma forma de incentivo aos cooperados de leite 
CooperRita que obtiveram os melhores resultados durante o mês. Esses resultados são os 
esforços alcançados por meio do bom manejo da ordenha, limpeza do equipamento, higienização, 
controle da mastite e refrigeração do leite no momento da coleta.

É a CooperRita valorizando o comprometimento e esforço do produtor, para que o leite produzido seja sempre 
entregue com alta qualidade.

Os critérios para avaliação para o pagamento da qualidade do leite são medidos pelos resultados de CPP, 
CCS, proteína, gordura e temperatura de resfriamento do tanque. O valor máximo de bonificação por produtor 
pode chegar a R$4 mil.
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